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Introdução

impôs-se como 

sobre as categorias psicossociais dos grupos humanos nos quais penetrou. Imprimiu 
-

-
dente cristão. Esse impacto histórico não foi desconsiderado nem mesmo pela crí-
tica materialista mais dura. Sobre ele, o sociólogo marxista Karl Kautsky, na obra 

Qualquer que seja a atitude diante do cristianismo, não se pode deixar de con-
siderá-lo um dos fenômenos mais importantes da história da humanidade... As-
sim, tudo o que possa contribuir para a compreensão desse colossal fenômeno 

1.

-

teológico-literário da crise descrita em At 5,1-112. Motivado pela conduta do ca-

são dos Atos dos Apóstolos.
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ad intra, ao mesmo tempo em que 
apregoa a ruptura da koinonia
identidade cristã originária.

base na leitura canônica dos Atos dos Apóstolos e nos pressupostos analíticos emba-
sados por dados colhidos da exegese contextual. O aparato crítico será apoio valioso 

-
-

dio dramático e aparentemente discordante com seu modelo comunitário ideal.

1. Comunidade ideal nas origens do Cristianismo Jerosolimitano

-
mente se atribui a autoria da obra única Lucas-Atos3, apropriou-se de procedimentos, 

-
te testemunhas oculares (Lc 1,1-2)4. A divisão entre o evangelho e os relatos relati-

ao ano 200.

O processo de divisão coincidiu com a querela marcionita e a consequente 
5. Em contrapartida, 

o valor positivo da divisão se deve ao fato de ter enfatizado a originalidade do tex-

Petrópolis, 

companheiro de Paulo, punha num livro o evangelho pregado por ele” (Ad. Haer. 3,1.1). Tertuliano, Clemente de 

médico antioqueno, companheiro de Paulo e autor do evangelho (cf. De viris illustribus, 401).

5. Segundo B. Aland, “Marcião não desejava ser o fundador de uma nova igreja, um inovador e nem mesmo um 
profeta, mas pregar em sua pureza a mensagem genuína e original de Jesus, que considerava ter sido profundamente 

-

a Bíblia. Fátima: Difusora Bíblica, 2011, p. 94-111): Cânon de Muratori (160-170), Catálogo do códice de Clermont 
(séc. IV), Cânon de São Cirilo de Jerusalém (séc. IV), Cânon do concílio de Laodiceia (360), Cânon de Santo Ataná-
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tornou-se culturalmente con -
aurea 

aetas

-

6. 

dos primeiros movimentos cristãos desenvolvidos pelo mundo mediterrâneo sob o 
prisma da -

Interpretando essa perspectiva histórica providencial, Marguerat faz a seguinte 

pronoia -
cia] divina é constante. Deus salva os seus, sempre, mesmo nos perigos extre-

, pois é a causa da extensão 
de seu campo missionário (8,1-4; 16,6-10; 25,11)7.

pedagogia cristã do Deus providente. Asseverando esta ideia teológica, o relato evi-
dencia que, subjacente aos estratos mais antigos do cristianismo, repousa a desauto-

no sucesso da missão apostólica, suplanta o fatalismo, permitindo a Lucas apresentar 
altaneira e promissoramente a expansão cristã pelo mundo mediterrâneo.

-
ver o crescimento da Palavra e da Igreja (2,47b; 5,14.42; 6,7; 8,6; 9,31; 11,21; 12,24; 
16,5; 19,20). A coextensividade entre o crescimento da Palavra e o da Igreja pode ser 

a ambos os casos8. Cumpre notar, porém, que, no entender lucano, a Igreja que se 
desenvolve é aquela cuja origem e núcleo está em Jerusalém (cap. 1–5). Trata-se 

asseguram a própria autenticidade do cristianismo.

6. MARGUERAT, D. os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 2003, p. 38.

7. MARGUERAT, , p. 49.

8. MARGUERAT, , p. 48.
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A visão positiva de Lucas acerca do cristianismo nascente torna-se particu-
-

paginado nos sumários maiores que ritmam e conferem unidade a At 2–59. Ao que 

norteia-se, internamente, por dois paradigmas fundamentais: os pobres e a koinonia 
(comunhão). Esta última está orientada para os primeiros, e é o fator determinante 

koinonia 
internas baseadas na novidade proposta pelo Evangelho.

Em contrapartida, entendida como da eclesiologia lucana, a koi-
nonia está intrinsecamente relacionada com a temática da pobreza. Lucas é deveras 
sensível a esta realidade, em sua época, condividida pela grande massa populacional 

é constante no evangelho (Lc 4,18; 5,12-14.17-25; 6,20b; 7,11-17; 8,26-39; 8,43-48; 
9,37-43; 13,10-13; 14,1-6; 14,13.21; 16,20.22; 17,11-19; 18,22.35-43; 19,8; 21,3), 

5,15-16; 8,7; 9,32-35; 14,8-10; 16,16-18).

Il vangelo dei poveri

nos quais determinada pessoa se encontrava. Destaca Spinetoli que “os ‘pobres’ são 

ou a receber os primeiros lugares no reino”10.

Ao que parece, o alargamento teológico do conceito “pobreza” operado por 
-

das e conservadas no interior da comunidade cristã. Interpretando-se retroativamente 

exerceu sobre o modelo societário cristão das origens.

koiné, língua mãe dos textos 
neotestamentários, a pobreza era expressa por termos como penía, endeia e aporía. 
Pobre, por sua vez, podia ser dito mediante os vocábulos endeés, penes, etos e . 

. Por 

demais conceitos e o teor sintomático daqueles que são enquadrados entre os .

São Paulo: Paulinas, 1974, p. 41.

Il vangelo dei poveri. Assisi: Cittadella, 1986, p. 35.
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À base da pirâmide social do mundo conhecido pelo cristianismo nascente 
situavam-se, primeiramente, os relativamente pobres – pénetes –, cujo status social 
os obrigava a “trabalhar arduamente (e, muitas vezes, também executar atividades 

11. A 

Luciano de Samósata, Filóstrato, Apuleio e Dion de Prusa. É deste último, em sua 
Or pénetes: “Para esses pobres cer-
tamente não é fácil achar trabalho nas cidades; eles dependem de recursos alheios 

-
ticos e comida, mas até a lenha para o consumo diário”12.

-
te pobres – -
cessidades básicas. Acerca da pobreza absoluta na época do cristianismo nascente, 

O adjetivo grego 
-

incluíam-se entre eles frequentemente viúvas e órfãos, mas também doentes 
13.

 e 

estão majoritariamente concentrados neste segmento da pirâmide social da civiliza-
-

go do vocábulo por nove vezes (Lc 4,18; 6,20b; 14,13.21; 16,20.22; 
 não são mencionados explici-

incontestavelmente, na classe dos absolutamente pobres.

-

dos cinco primeiros capítulos dos Atos dos Apóstolos que, para Lucas, a melhor 
koinonia (comunhão). Em-

bora seja citada apenas em 2,42, a koinonia 

 os primórdios no judaísmo e as 
comunidades de Cristo no mundo mediterrâneo. São Paulo: Paulus, 2004, p. 113.

p. 113.

 p. 114.
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A koinonia

mediante o uso do vocábulo “unânime” ( : 1,14; 2,46; 4,24; 5,12). 
Tem seu desdobramento na expressão ‘apanta koiná
da comunidade tinham “tudo em comum” (2,44; 4,32b). Além de enfatizar a impor-
tância capital da koinonia 

vendidas e divididas entre os necessitados (2,45; 4,34b), partiam o pão pelas casas 
(2,46) e não havia necessitados entre eles (4,34a).

da caridade fraterna legada por Jesus Cristo. Sobre o posicionamento de Lucas em 

“provavelmente ele conhece a promessa de Dt 15,4, segundo a qual na comunidade 
(messiânica) não haverá mais pobres”14

literalmente Dt 15,4 na versão grega da Septuaginta.

enquanto grupo religioso. Para Dupont, “conscientes de constituírem a comunidade 

a promessa. O fato de não haver pobres entre eles reveste assim valor de sinal”15. Em 
primeiro lugar, sinal do cumprimento das antigas profecias messiânicas, conforme a 

3,12-26; 7,1-53; 10,34-43; 13,16b-41).

Em segundo lugar, sinal da nova forma de constituir comunidade sob a égide 
da koinonia. A identidade comunitária do cristianismo descrito por Lucas se iden-

koinonia de tal forma que, qualquer atitude ou crime que a coloque em 
risco, está atentando contra a própria integridade do ser cristão nos primeiros dias da 

O relato de At 5,1-11 está situado entre dois sumários maiores descritivos da 
vida comunitária jerosolimitana. At 4,32-35, cujo tema é a comunhão de bens nos 

Gli Atti degli Apostoli. Brescia: Paideia Editrice, 1985. V. 1, p. 407.

p. 510.
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primeiros dias do cristianismo, e At 5,12-16, com a retomada incisiva do papel apos-
tólico, já pontuado em 2,43 e 4,33. O caso relacionado ao casal é imediatamente 

koinonia defendida nas narrativas sumárias (2,42-47; 4,32-35; 

na dimensão interna (ad intra) -

retomadas de 4,34b: vendeu, trouxe o dinheiro, depositou-o aos pés dos apóstolos. 
koinonia em seu sentido material16. Com 

koinonia 

Cena 1

5,3-4 – denúncia de Pedro.

Cena 2

5,9 – denúncia de Pedro.

-

seguidas. A conduta do casal demarca um retrocesso na marcha da história cristã 

Essa ruptura torna-se ainda mais evidente, quando se considera o vocabulário 
econômico que interliga o sumário de At 4,32-35, a cena relativa a Barnabé (4,36-

-

(vender) – 4,34.37; 5,1;

(aos pés dos apóstolos) – 4,35.37; 5,2;
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 (campo) – 4,34; 5,3.8;

(levar, portar) – 4,34.37; 5,2;

Considera per si, indi-

entrever o raio de alcance da crise sinalizada pela conduta do casal. Apoiando-se na 
unidade semântica e na continuidade narrativa entre a comunhão de bens apresenta-
da em 4,32-35, a generosidade de Barnabé (4,36-37) e a crise de 5,1-11, Marguerat 
pontua: “depois do sumário, que apresenta (no tempo verbal do imperfeito, da dura-

-
17.

-

cristianismo nascente. As hostilidades por parte de grupos externos já haviam sido 
registradas por Lucas a partir do capítulo 3, motivadas pela cura do paralítico da Por-

koinonia. Portanto, o 
teológico do texto parece ser a ruptura, que estabelece descontinuidade 

entre a generosidade compreendida e vivida pelos primeiros cristãos, e sua manipu-
ticulares.

tipo de 
koinonia. Instaura-se uma 

ideologia individualista que, deliberada e ocultamente (5,2), destrói a intencionali-

18, pois motivada pela fé em Cristo, capaz de gerar 

-
do, depois, uma parte, depositou-a aos pés dos apóstolos” (5,2b). Para a sensibili-
dade lucana, esse gesto tornara-se sinônimo da generosidade maximamente vivida e 

ma a apoteose da koinonia como expressão 
dos seus efeitos historicamente sentidos. Para Marshal, “colocar o dinheiro aos pés 

17. MARGUERAT, , p. 181.

18. O ideal da comunhão de bens já aparece em autores pré-cristãos como: Platão (Crítias, 110; , V, 462c), 
Aristóteles ( , IX, 1159b; 1168b), Cícero (Sobre a amizade, 21,81; 25,92).
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eles”19 -

autorizadas da vida e missão de Jesus Cristo, anunciam o querigma (2,22-24; 3,13-
18; 10,37-43; 13,27-31), e ensinam acerca do mistério cristão20

os crentes eram perseverantes (2,42).

cristã entre si e com os apóstolos21

relato mostra que, segundo a eclesiologia de Lucas, ela é o sitz im leben
de Deus. Consequentemente, um ato deliberado contra a comunidade, traduz-se, em 
última instância, como ofensa ao próprio Deus que nela age e conduz.

A tutela divina sobre a comunidade torna-se ainda mais enfática, quando o 
-

racterística da pneumatologia dos Atos é o papel do Espírito enquanto garantia da 
unidade e crescimento da Igreja. O rico vocabulário quantitativo22 que se sucede a 

-
ra” desempenhada pelo Espírito. Sendo assim, ao lado da sacralidade da comunida-

rompimento da koinonia.

-
de cristã e da fé em seu Deus. Recorde-se, por exemplo, o relato da morte de Judas 

(5,4) e a morte de Ananias (5,5) é interposta por Lucas com o emprego do particípio 
presente akouon (ao ouvir)23. A compreensão teológica subjacente é aquela do juízo 

24.

comunitária diante do fato. Esta é descrita mediante o termo fóbos mégas (grande 
-

Atos dos Apóstolos. 

20. DODD, Brescia: Paideia Editrice, 1978, p. 11.

Paris, 
v. 91, n. 9, nov. 1969, p. 33.

22. Plethos (multidão): 2,6; 4,32; 5,14.16; 6,2.5; polús (muitos): 1,3; 2,40.43; 4,4.17.22; 5,12; 6,7; plethúno (au-
mentar): 6,1-7; 7,17; prostíthemi (ajuntar): 2,41.47; 5,14; mégas (grande): 2,20; 4,33a.33b; 5,5.11; 6,8; 7,11.57.60.

Salamanca: Sígueme, 2003, p. 440.

p. 440.
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cados que fóbos possui para a teologia lucana, está o do temor religioso como mani-
25. Ao que parece, esse é o sentido desempenhado por ele em 5,1-11.

-

o grupo cristão de Jerusalém é denominado 
26. O termo já era familiar ao entorno judaico circun-

dante, pois traduz para o grego o hebraico 

o relato, serão chamados “os discípulos” (6,1), os “santos” (9,13) e “cristãos” (11,26).

vocábulo . Com ele é designada a comunidade de Jerusalém, “pois em Atos 
ekklesía é, sobretudo, a comunidade cristã local e só muito raramente – na boca de 
Paulo (At 20,28) – a ‘igreja’ universal”27

-
dade sociorreligiosa da comunidade cristã jerosolimitana.

3. Superar é reconstruir a identidade

Insistiu-se anteriormente que, em perspectiva lucana, a koinonia é a realidade 
que melhor descreve o ideal originário de comunidade cristã. A importância dessa 

descritivos da vida cristã em Jerusalém nos primeiros dias do cristianismo. Esse, 
portanto, impôs-se como princípio interpretativo ao procedimento do casal Ananias 

-
dial que confere coesão e identidade ao grupo dos crentes.

Os dados fornecidos por At 5,12-16 informam ao leitor um quadro contraído 
-

que cresce unânime e unida aos apóstolos. As notícias do sumário podem ser assim 
agrupadas por temas-chave e cotejadas com os sumários anteriores:

b) 5,12b – unidade comunitária (2,44.46; 4,32);

c) 5,13 – imagem positiva da comunidade cristã diante do povo (2,47a; 4,33b);

d) 5,14 – crescimento da comunidade (2,47b).

p. 368.

26. BOUDOU, A. Atti degli Apostoli. Roma: Studium, 1957, p. 103.

Gli Atti degli Apostoli, p. 407.
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Resulta evidente que, tendo relatado o fato negativo ocorrido no interior do 

apostólica, contra o propositado engano de Pedro. A união entre os crentes, con-
trastando com a ruptura ocasionada pelo egoísmo. Gozam de bela imagem e são 
engrandecidos pelo povo, diversamente do casal que, buscando manter a generosi-

cresce, apesar da morte repentina de dois de seus membros.

Ainda sobre o aumento da primitiva Igreja jerosolimitana, é possível entrever 

-
-
-

lém acorria a multidão, trazendo enfermos e atormentados por espíritos impuros, os 

no domínio público. Do ponto de vista literário, a primeira parece ordenar-se para a 
segunda. É interessante notar que, em 5,11, os fatos saem de Jerusalém, antecipando 
o movimento inverso da entrada dos que estão fora, em virtude do papel desempe-
nhado pelo grupo cristão ali residente.

Reconstruir a identidade, portanto, é o meio empregado no intuito de preencher 

nos capítulos precedentes, cujo epicentro é a koinonia
-

koinonia 

-
gressasse ao ideal de sua aurea aetas28.

Da mesma forma, a literatura pós-apostólica, quase que em , admite 
koinonia

o princípio tradicional que garante a autenticidade da fé vivida comunitariamente. Ain-
-

de Clemente Romano escrevendo aos coríntios: “Sabemos que entre nós muitos se 
-

O mesmo sentido é saliente em 
koino-

noi

28. BECQUET, G. et al. A Carta de Tiago. São Paulo: Paulinas, 1991, p. 90.
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na época do papa Sotero (166-175):

irmãos e enviar auxílios a muitas Igrejas em cada cidade. Aliviais assim a pe-
núria dos necessitados, sustentais os irmãos que trabalham nas minas por meio 

tradicional dos romanos. Vosso bem-aventurado bispo Sotero não somente o 
conserva, mas estimula, enviando abundantes esmolas aos santos, e consolan-

-
29.

da teologia cristã no séc. II30. Seu ambiente vital é a eclesiologia de comunhão radi-
cada nos Atos dos Apóstolos. Apoiando-se neste paradigma, a Igreja dos primeiros 

níveis. Pense-se, por exemplo, na crítica do paganismo ilustrado ou na união comu-
31. Percorrendo as páginas 

das apologias e dos relatos de martírio, o leitor verá que a koinonia, enquanto modo 
-

candente para os seguidores de Cristo em todos os tempos, lugares e circunstâncias 
históricas.

29. EUSÉBIO DE CESAREIA, IV, 23,10.

do séc. II são encontrados em:  4,1-2.8; 6,1; 9,4; 11,4; 14,1; 15,4; 16,2. Carta de Clemente aos Romanos 
2,4-5; 14,3; 23,1; 34,7; 47,5; 48,1.6; 55,2; 58,1. Cartas de Inácio de Antioquia: 1,2; 4,2; 8,1; 11,2; 13,1; 
14,1; 20,2. Aos Magnésios 1,2; 6,2; 7,1; 13,1. Aos Tralianos 1,1; 12,2; 13,2. 2,1; 6,2; 7,2. Aos 

7,2. 1,2; 4,2; 6,1. 9,1; 10,1-2.

31. Entre os textos da apologética, destaca-se este fragmento da Carta a Diogneto ao apresentar o mistério cristão: 
“Os cristãos, de fato, não se distinguem dos outros homens, nem por sua terra, nem por língua ou costumes. Com 

-

algum ensinamento humano. Pelo contrário, vivendo em cidades gregas e bárbaras, conforme a sorte de cada um, e 

admirável e, sem dúvida, paradoxal. Vivem na sua pátria, mas como forasteiros; participam de tudo como cristãos e 
suportam tudo como estrangeiros. Toda pátria estrangeira é pátria deles, e cada pátria é estrangeira. Casam-se como 

-
das, mas com sua vida ultrapassam as leis; amam a todos e são perseguidos por todos; são desconhecidos e, apesar 
disso, condenados; são mortos e, desse modo, lhes é dada a vida; são pobres, e enriquecem a muitos; carecem de 

proclamados justos; são injuriados, e bendizem; são maltratados, e honram; fazem o bem, e são punidos como mal-
feitores; são condenados, e se alegram como se recebessem a vida” (5,1-16).
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À guisa de conclusão faz-se necessário destacar alguns pontos cruciais que 
envolvem a teologia de At 5,1-11:

-
nidade jerosolimitana. Sendo assim, adquire sentido na medida em que é lido sob o 
signo do modelo comunitário ideal, delineado por Lucas através dos sumários maio-
res (2,42-47; 4,32-35; 5,12-16).

2. Seu epicentro teológico é a koinonia
possuiu para a literatura cristã das origens. A koinonia é liame, que reproduz em Atos 
a sensibilidade lucana para com a pobreza já testemunhada no evangelho, mediante 

-
prego do vocábulo 

3. A releitura da história em chave providencialista também aparece em At 5,1-

4. Se a koinonia

do caso revela que a crise não está na centralidade da narrativa, pois o protagonismo 
koinonia. Deste modo, 

-

secundada por elementos já tradicionais na linguagem dos Atos dos Apóstolos, como 
o papel apostólico, a unidade entre crentes, o crescimento numérico da Igreja e a 

, substantivo que fez fortuna no vocabulário cristão. Disso, resulta eviden-
te que, no entender de Lucas, o cristianismo é autoconsciente de sua continuidade 
com a fé de Israel, já que portador do cumprimento, em Cristo morto e ressuscitado, 

novo modo de relacionamento com Deus, cujos efeitos concretos podiam e deviam 

partilham a mesma fé.

Fátima: Difusora Bíblica, 2011.
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